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Relatório da Prospecção de Material assexuado de Seringais Nativos

as J.€rgens do Rio Padauiri -BarceIos OUI'DE1982.

1. DESCRIÇÃODAREGIÃOPROSPEcrADA.

o Rio Padauiri é umafluente da rnárgemesquerda do Rio Preto, este úl tino

afluente da rnárgemesquerda do Rio Negro. ~ umrio de água branca,· repleto

de rreandroscem largura rrédia aproximadade 100 me que se estende da sua em

bocadura até a fronteira da Venezuela, no serra do Tapirapecó, onde se encon

tram suas nascentes. Nas sua márgens encontrarn-se as col.oc - s dos serin

gueiros e o correçoda maioria das estradas exploradas pelos mesmos,

A região prospectada é quase toda corrposta por matas de Lqapôs, inundadas

•• anualnente pelas enchentes do Rio Padauiri, cujos níveis mais baixos se ve

rificam durante os rreses de DEZ,JAN, FEV.Nas terras f í.rmes da região do P~

dauiri s~o exploradas a Piaçava e a Sorva tdois produtos cemmaior expressão
eccoêmícà local que a borracha e que ocupama mãode obra na época da enchen

te das áreas ocupadas pelos seringais.

o Jauari, palrreí.ra da qual se extrai exce.Lent.erpalmi.t.o, ocorre emgrandes

populações no local tendo sido explorada economí.cénerrtepor urnaindústria de

Barcelos, hoje desat i vada.
"

D= maneira geral, pode-se dizer que a região oferece condí.çóesde fixação

de mão-de-obraem atividades econ6micarrenteinteressantes, cujo maior ou ~
nor dese:npenhodependerá da forma corroos donos das terras (patrôes) se rela

cionarem cemseus arrendatários.

D= acordo cemdados fornecidos Exatoria Muní.ci.pal, de Barcelos, o estrati

viSITOvegetal na região foi responsaVel pelo seguintes resultados.

Produto Produção (t.)

Borracha (seca)

Piaçava
Sorva

30

986

483,5

Dadosde 1979.

Os .result.ados acirra podemter sido maiores devido evasão de renda do muni

cipio. Cbma mudançada forma de cobrança de impostos, dados mais recentes
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ficaram muito prejudicados e, port.anto , semconfiabilidade.

2. OS SERINGAIS.

2.1- COMPOSIÇÃO roI'ÂNICA.

A espécie ecx>nornicarrenteexplorada é a Hevea be.rLtham-i.an.a e, provavel

rrente híbridos desta cem outras espécies que ocorrem na região. ~ 'deno
minada pelos seringueiros de seringa da "casca-roxa". Espêcdmesde He.

ve.a .6ptU1.c.e.a.na e He.ve.a gu1.an.e.Yl..6~ ocorrem na região visitada não sendo,

no entanto, exploradas devido sua baixa produção de látex. Nesta éfOCa
quade todas seringueiras da qual foram retiradas hastes apresentavarn-se

em flor (urnadelas achava-se comfrutos pequenos), o que prejudicou sen
si ve1rrente a qualidade do material botânico para enxert.í,a, Não foi ob

servada, nemrresrrose obteve inforITléiçõesa respeito, a ocorrêncí.a de He.

ve.a bJuL6il....i.e.Yl..6-t.6 . na região, i_a qual os seringueiros dencxninamde serin

ga "verdaôeí.ra 11 ou 11real ".f .al.t.a a dens:idade de madeiras nas colocações

visitadas cemestradas possuindo até 700 madeiras.

2.2- SISTEMA DE EXPIDRAçPD E BENEFICIAMEN'ID PRIMÂRIO.

OS seringais da região possuemcolocações com3 - 5 estradas, cada
urnacom250-400madeiras, emnédia. Parte das seringueiras já foram ~
ploradas como uso da machadinhaoque,pelos danos que causa na árvore ,

obriga o seringueiro a abrir painéis a 3 - 4 metros da surpefície do s~
10, ajudado ror armações de madeiras dencxninadaslIITR1t~11. Estes ' 'danos

atingem de maneira mais dramática aquelas madeiras de alta produçãovi~

to que as rresmassão objeto de exploração continua e de certa forma ir
reSpJnsável ror Seringueiros que se "col.ocaram11 por 1 ou 2 anos naquela

colocação, procurando tirar o maior e mais rápido proveito da rresrra.

O sistema de corte preferido pelos seringueiros é o em "Espinha de
peixe" sendo C011U.lrn serem observadas madeiras can 2 painéis, neste sis

terna.

o corte oriental nao foi observado emnenhumseringal sendo o mesrro

desconhecido ; dos seringueiros contactados.

Demaneira geral cada seringueiro corta 3 estradas, dando ·.'':f.Ortanto

umintervalo de 3 dias entre umcx>rtee o subsequente na mesmamadeira.
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Devi.doà alta densidade de madeiras destes seringais, e a fixação das
famílias nas regiões visitadas, o n9 de madeiras pode ser superior a

2000 nas colocações, comas estradas sendo divididas entre os rrembros
da família cb seringueiro (filhos .esposa) • ApÓsrec:x:lli~idbo látex, em

latas de CCXll1:>ustivel?u emrecipientes .de látex, a maioria dos serin
gueiros prepara o 'oernarobí,virgem prensado que é subnetido à defuma

ção emtapiris onde as placas são dí.spost.as emcima de giraus.

Para prensagem, os seringueiros lançammãode prensas rústicas que
parecemnão possuí.r capacidade de aperto suficiente.Irente forte para a

obtenção de urnaplaca de toa qualidade. são emtudo se:rrelbantes às r~

conendadaspelo sistema de obtenção do C.V.P, mas são relativarrente

mais frágeis que estas. ApÓsa defumação.as placas são relativarrente
fáceis de serem cormrc.í.al.Lzadasvisto à proximidade das "colocações "
das rrárgens do rio e a frequência CCInque os 'rega"ttespercorrem a reg,!

ão. Enquanto lá estiverros entrarros emcont.acto com3 deles e que pa

garn450,00 à 5QO,OOjKg de C. V.P, mesrro'nas colocações mais <1istantes
da eml:orcadura. O que sobe é o preço de todos os produtos na rred.ída

emque estes cc:nerciantes sobemo rio.

Tigelas n9 1,2,3, são as .mais utilizadas sendo, ainda empregados
no recolhimento do Lât.exut.ens.Élhos diversos tais corro lata de óleo

ou leite empô, tigelas de palha de açai,lentre outros.

2.3- PRODIJI'IVIDADE E QUALIDADE ro PIDDUID OBTIOO.

Ainda que.nos seringais das .mãrgensdo rio Negro, nas inediações
da foz do rio Preto, a produt.iYidade dos seringais visitados seja mu,!

to baixa l700 madeiras produzem3 - 4 galões), nas colocações dos se
ringais da região do rio Padauã.rd,a nédia das estradas é de ± 20 li

tros/dia para aproximadamente250-300 .madeiras, o que deve ser consi
derado excelente para seringais que exploram He..ve.a.be..n:tharniana. Assim

verifica-se que a alta densidade de madeiras por estrada compensa a
rrenorprodução das rresmas, emrelação. a seringais de H. bfl.JL6ilie..VL6-W.

Aparentérrente o produto obtido emnada difere daquele obtido de
fi. bJr.Milie..YL6i.6 e, dados fornecidos POr Wisniewski e 1>Êlo(1981)

atestam que não existem diferenças significativas entre as ~achas
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obtidas de IL ~i.L[eJ1.6..L6 e H. Í1Q.n,thamúIna/ para a naior p:rrte ébs ~

rânet.ros datenninantes da qualidade da borracha, emtrabalho que in

cluiu amostras de diferentes origens e classdtãceçôes do produto, incl~

sive material oriunéb do Rio Padau.i.r'L,Neste sentiéb, o conceito de
que a borracha extaída de H. be.Yl:tham.<.a.Yla. seria de qualidade inferior

(borracha"fraca)não procede, podendoo material prospectado ter gran

de valor emprograma.sde rrelhorarrento genético semque o produto fi

na.lrrenteobtido venha nerecer restrições emrelação à sua '~ qualidade

ou propriedades tecno1Õgicas.

••

Em t.ermos m3dioo umser.inqueí.ro obtem 1 tonelada de C. V. P, J=Orfabz í,,...
:OO~_-'@lQt:q1.E .nãorararrente é ultrapassado obtendo-se até o dobro emal
gumascolocações .

2.4- PEmODO DE F~RICOE ~ DEQl.EDA 'DE SEMENIES.

Na região,o período de fábrico vai de final de novembroaté abril

principal.IrEnte emvirtude do verão na região se dar de dezembroa fe

vereiro, êpoca umpouco atrasada emrelação a outras regiões produto

raso Poucos seringueiros .por+arrto,se encontravamcolocados durante a

nossa visita. A maior parte dos que foram contactados estavam "se co
locando", isto é , limpando as estradas e construincb suas barracas e

prensas, sendo que os dema.í.sestavam com4 - 5 dias de corte, ou seja,

no chamadoperíodo de "amansarrento"das madeiras.

Outro fator que influênciou de forma negativa a oJ=Ortunidadede se

contactar ummaior n9 de seringueiros na região foi a proximidadedas
eleições de 15 de novembro.Aqueles seringueiros que normalrrente se

colocammais cecb, emáreas menos alagadas ou que ficam secas mais ra
pidan:ente que outros, preferiram esperar o término das eleições para

ocuparemsuas colocações. Este fator inclusive inviabilizou,nesta v~
agem, a orospecção no alto do RiP'Deminioutro afluente de água bran

ca da rnárgemesquerda do rio Negro. Isto porque, de acordo can infor
rraçôesobtidas emBarcelos de proprietários de terras na região, não

encontraríarros seringueiros colocados no alto do rio pois motores já
teriam saído de Barcelos no sent.Ldo-debuscar eleitores da região.

A queda de serrentes se dá a partir de Mrrço.
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3. OUI'RASREGI(jESA SEREMPROSP:&:'lADAS.

M:iterial senelhante aCJU21eobtido no Rio Padauiri, poderá ser encon
trado no alto dos rios Aracâ e Demini. Estes dois rios quase que se en
contram com o Rio Padauí.ri na sua cabeceira. A travessia de um rio @

ra outro é feita nonna.1.roente,àpé,p::>r oortadores de Pí.açava-, ou caç~

dores. As dificuldades para obtenção de naterial de alta produção resi

demno fato .de que o nv de seringreiros é bemrrenor do que no Padauiri

e que-o acesso a estas áreas só é p::>ssivel, de notor, até o final do
.roesde novembro.

4. CONI'A'IOSREALIZAOOS.
EMJ.1ANAUS(PREPARAÇÃODAVIAGEMt

Antenor Machado- Proprietário de' empresa de exploração de piaçava ,

no Rio Acará e de terras de seringais nas márgens do rio Padauí.r.i. A

través deste senhor foi p::>sslvel se obter uma.série de valiosas infor

nações sobre a região bem corro contatos sobre embarcação, prático, com
bustivel, etc.

EM BARCELOS.

Dia 18/l0/82.
Ludovioo de Oliveira Reis - Prefeito de Barcelos.Apresentação da

equipe e dos trabalhos a serem realizados e solicitação da cedêncfí.apor
parte da Prefeitura de um prât.í.co que conhecesse bem a região a _ ser

prospectada.

Francisco do Nascirrento G::nEs- Gerente do BASA,apresentação da e
quipe e ébs trabalhos, conhec.i.nento dos invest.i.nentas e das atividades

de expressão eoonômica da região.

Dia 19/19/82
Brício M2deiros - Ccmerciante e proprietário éb notar da linha Mana

naus-Barcelos.
Aprofundarrento de informações da região' a ser prospectada.

IRMÃDIRETORA- da missão Salesiana em Barce10s , apresentação dos

trabalhos e solicitação de empréstimo do notar de pÔpa e deslizador ,
da mí.ssão.



6

TATUNGi\NARA.
MJrador por muito t.empona região a ser p::ospectada e dono de ~

no motor que realiza viagem para turistas estrangeiros a região de nosso
interesse.

Dia 27/10/82.

Juarez Lacerda Fonseca- Coletar da Exatoria de Barcelos, obtenção de

dados sobre a produção 'do setor primário do MUniclpio.

Francisco Barros de Queiras - Vereacbr PDS- Barceh:>s. Ludovico de

Oliveira Reis - Prefeito de Barcelos.
Informações sobre o trabalho realizacb pela equipe no MUnicípio.

Oritia Rodrigues de Menezes - proprietária de seringal na região do
Rio Dernini.

Edson Rodrigues - Seringueiro do alto do Rio Dernini.

"

5- MEMBrosrn. EQUIPE.

Márcia de Miranda Santos

Luis de Andrade Pereira
José da Rocha Sampaio

Oscar Aguiar dos Santos
M3.uricio Ferreira dos Santos

Valnez Nunes dos Santos

*Contratados em Barcelos .

."

Líder - EMBRAPA-CNPSD
Técnico EMBRAPA-cNPSD
Cbletor botânico EMBRAPA-CNPSD

Cbletor botânico *

Prático de ernbarcação*

MOtorista e prático de embarcação*



1- Norre do Seringueiro
2- Norre do Seringal
3- N9 de árvores (ror estradas)
4-, Produção da estrada
5- Produç~o da Matriz
6- Al tura da árvore
7~ Altura da ooleta
8- Tiro de sangria
9- Circunfêrencia da Matriz

10- Coloração do látex
11- Coloração da Casca
12- Conformação do tronoo
13- Estado fitos sanitário geral
14- N9 de painéis
15- Data
16- Coletar

7.

Matriz 1

Manoel Inedino de Souza
- Lago Preto.

600 (200+200+200)
20 1
0,5 1
22 rn

18 rn

- Espinha de peixe
101 em

- crerre
- venrelhcrarroxeada
- erecto
- excelente

1

24/10/82
- José!bCha
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1- NJrredo Seringueiro

2- Norredo Seringal

3- N9de árvores (IDr estradas)

4- Produçãoda estrada
5- Produçãoda Matriz

6- Altura da árvore

7- Altura da coleta

8- TiJX)de sangria
9- Circunfêrencia da Matriz

10- Coloração do 1átex

11- Coloração da Casca

12- Conformaçãodo tronco
13- Estado fitos sanitário geral
14- N9de paínâí.s

15- Data

16- Coletor

8.

Matriz 2

- M:>acirPereira Mmiz
- Remansodo Castanho

- 120 (120)

- 15 1
- 2 1

-19 m

- 14 m

- Espinha de Peixe

- 104 an

- crene-c1aro

- marrom-averrrelbada

- erecto
- excelente

-1

- 24/10/82
- José Ibcha.



1-

2-
3- .

4-
5-
6-..
7-
8-
9-

10-

11-
12-

13-
14-

15-
16-

N:medo Seringueiro

Norredo Seringal
N9 de árvores (por estradas)

Produção da estrada
Produção da Matriz

Altura da árvore

Altura da coleta
'I'í.pode sangria

\
Cirqunfêrencia da Matriz

J _ ~

Co19raçaodo latex
Colôração da Casca

Confornação do tronco
Estado fitos sanitário geral
N9 de painéis

Data

Coletar

9.

Matriz 3

- M:>acirPereira Muniz.

- Iemanso do castanho.

- 120 (120)

- 15 1
- 2 1

- 21 rn

- 16 rn
- Expinha de Peixe

- 117 em

- crerre claro

- rnarran ar roxeada
- curvado
- excelente

- 1

- 24/10/82

- Oscar.



1- N:me do Seringueiro
2- Norre do Seringal
3- N9 de árvores (por estradas)
4- produção da estrada
5- Produção da Ma.triz

-EJ- Al tura da árvore
7- Altura da ooleta
8- TiIX> de sangria
9- Circunfêrencia da Matriz

10- Coloração do látex
11- Coloração da Casca
12- Conformação do tronoo
13- Estado fitos sanitário geral
14- N9 de painéis
15- Data
16- Coletor

10.

Ma.triz 4

- Antonio Andrade dos Santos.
- Seringal do Ma.ia
- 2200 (7 estradas)
- 30 1 (480 madeir~s)
- 1 l.

-,?'2 m

- 16 m
- Espinha de peixe
- 138 em

- CreID2 claro
- marrom escuro
- curvado
- excelente
- 2
- 25/10/82
- José Rocha.
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Ma.triz 5

1- Norre do Seringueiro - Antonio Andrade dos Santos
2- Narre do Seringal Seringal. do Maia

3- N9 de árvores (por estradas) 2200 (7 estradas)
4- Produção da estrada 30 1 (480 rradeí.ras)

5- Produção da Ma.triz - 0,8 1
(;- Al tura da árvore 19 m

7- Al tura da coleta 17 m

8- TiFO de sangria Espinha de Peixe

9- Circunfêrencia da Matriz 100 em

10- Coloração do látex creme

11- Coloração da Casca - marrom-arroxeada.

12- Conformaçào do tronco erecto

13- Estado fitos sanitário geral excelente

14- N9 de painéis 1

15- Data 25/l0/82

16- Coletar José Rocha.

(



1- N::me do Seringueiro

2- Narre do Seringal

3- N9 de árvores (por estradas)

4- Produção da estrada,.
5- Produção da Matriz

6- Altura da árvore

7- Altura da coleta

8- Tipo de sangria

9- Circunfêrencia da Matriz

10- Coloração do látex

11- Coloração da Casca

12- Conformação do tronco

13- Estado fitos sanitário geral

14- N9 de painéis

15- Data

16- Coletor

12.

Matriz 6

- Antonio Andrade dos Santos

- Seringal do M:tia

- 2200 O estradas)

- 30 1

- 0,7 1
- 21 m
- 19 .m

- Espinha de Peixe

- 9l em

- crerre

- marrom

- erecto (curvado na altura da copa)

- excelente

-1

- 25/10/82

- José Rocha.



1-

2-
3-
4"-

5-
6-
7-
8-
9-

10-
11-

12-
13-

14-
15-

16-

Norredo Seringueiro

Norredo Seringal
N9 de árvores (por estradas)

Produção da estrada
Produção da Matri z

Altura da árvore

Altura da coleta

TLpode sangria

Circunfêrencia da Matriz

Coloração do 1átex

Coloração da Casca
Conforrraçâodo tronco

Estado fitos sanitário geral
N9 de paí.nê.í.s

Data

Coletor

13.

Matriz 7

- Antonio Andrade dos Santos

- Seringal do Maia

- 2200 (7 estradas)

- 20 1 (300 madeiras)
- 1 1

- 29 m
- 25 m
- Espinha de Peixe

- 185 em

- crerre

- arroxeada
- erecto (rre.ío curvado na copa)

- excelente

- 2

- 25/10/82
- José Rocha.
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Matriz

1- rbrre do Seringueiro
2- Narre do Seringal
3- N9 de árvores (por estradas)
4! Produção da estrada
5- Produção da Matriz
6- Al tura da arvore
7- Al tura da coleta
8- Tirn de sangria
9- Circunfêrencia da Matriz

10- Coloração do látex
11- Coloração da Casca
12- Conformação do tronco
13- Estado fitos sanitário geral
14- N9 de painéis
15- Data
16- Coletor

14-;

8

Alexandre Andrade dos Santos
M:rrprra

1130
20 1 (300 madeiras)
ll.
35 m
25 m
Quebra barranco
219 em

crerre
arroxeada
erecto
excelente
1
25/10/82
Oscar.
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Matriz 9

1- N::me do Seringueiro
2- Narre'do Seringal
3- N9 de árvores (po.restradas)
4- Produção da estrada
5- Produção da Matriz
6- Al tura da árvore
7- Al tura da coleta
8- 'I'í.pode sangria
9- Circunfêrencia da Matriz

10- Coloração do látex
11- Coloração da Casca
12- Conformação do tronco
13- Estado fitos sanitário geral'
14- N9 de painéis
15- Data
16- Coletar

.'

"

- Manoel Lacerda
Seringal do Maia
1200
24 1
0,6 1
17 rn

14 rn

Espinha de peixe
- 132 em

- creme
- arroxeada
- erecto
- excelente
- 1

25/10/82
- José Rocha.



1- N:medo Seringueiro

2- Norredo Seringal
3- N9 de árvores (por estradas)

4- Produção da estrada
5- Produção da Matriz

6- Altura da arvore

7- Altura da coleta

8- Ti'fOde sangria

9- Circunf~rencia da Matriz
1

10- Coloração ido látex

11- Coloração da Casca

12- Conforrraçãodo tronco

13- Estado fitos sanitário geral

14- N9 de painéis
15- Data

16- Coletor

.'

Matriz 10

- Antonio Sanchez
- OJbiutuba

- 830 (300+250+2801

- 20 1 -(300 .madeiras}
- 1 l.

28 m
_ 22 m

_ Espinha de Peixe

_ 151 em

_ crerre-claro

- marran
erecto bi.furcado

_ excelente

1
_ 26./10/82

_ Oscar.

16.

I
-',

;1
d



1- Ncrnedo Seringueiro

2- Nomedo Seringal

3- N9de árvores (por estradas)
4- Produçãoda estrada
5- Produçãoda M3.triz

17.

M3.triz 11

- Lauro Cavalcante Lacerda

Seringal do Silva (Acuacu)

2000 (8x250)
20 1 (250madeiras)
1 1 (já produziu 41Jl M3.deirabastante..

danificada por oortes anteriores. Corte

atual sendo feito a ~ 3 rndo solo.
6- Altura da árvore 25 rn
7- Altura da coleta - 19 rn
8- 'I'í.pode sangria - Espinha de Peixe

9- Circunferência da Matriz 178 em
10- Coloração do látex - creme escuro
11- Coloração da casca - vermelha arroxeada
12- Conformaçãodo tronco - erecto bifurcado

13- Estado fitossanitário geral - excelente
14- N9 de Painéis 2
15- Lata 26/10/82
16- Coletor - José R:>cha.
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"

M'\PA DE ENXERI'IA DAS MATRIZES COIEI'ADAS NO RIO PADAUIRI

N9 'IDI'AL DE ENXERl'OS FEITOS
"

Ol
02
03

04

05

06
07

08

09
10

11

15
13

05

07
17
10

06
06
02
18

18

'IDI'AL 117

DATA: 30/10/82

.:
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BARCELos - OUI' de 1982.
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